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 – Parece-me mesmo procura de vida cristã. A prática dominical au-
mentou; há muita procura do sacramento da Penitência. Ainda na missa de 
hoje, domingo, única celebrada na Missão, estiveram bastantes jovens, que se 
encarregaram do canto e dos vários serviços, e houve para cima de 800 comu-
nhões.  
 Pergunto-me: porquê em Dalatando esta reviravolta, se antes o geral 
do povo parecia frio e agressivo? Certamente que há em Dalatando enorme 
afluência de refugiados  das zonas de guerra. Mas isso não explica todo este 
súbito interesse. Irá continuar? Para já, tudo Ieva a crer que sim.
 Os caminhos de Deus são mistério que nos ultrapassa. Não são as 
nossas palavras que tocam os corações, onde só Deus pode chegar. Vários dias 
depois, ainda não parei de meditar com o que se passa em Dalatando. 
In «Ação Missionária» n.º 433 – janeiro de 1976
Malanje
 Um dos temas mais comuns, na conversa atual dos angolanos desta 
zona, é a urgência da reconstrução nacional. Não apenas a tarefa de reparar 
as pontes, cobrir as marcas dos tanques e blindados no asfalto das estradas, 
e pôr em movimento mais rápido as fábricas e as oficinas. Há também o 
sentido do trabalho e da responsabilidade a desenvolver. E há sobretudo que 
tentar sarar as feridas dos corações, deixadas pela confrontação havida entre 
irmãos. E sabe-se lá quando se alcançará a unidade afectiva entre todos.
 Também a Igreja quer lançar-se à reconstrução. Imersa na socieda-
de civil, todos os acontecimentos desta, os bons e os maus, repercutem nela.
 O nosso Bispo está tentando elaborar e aplicar, com todos os mis-
sionários, um projeto de pastoral para a nova fase. A influência da Missão 
nesta área foi enorme no passado, e diminuiu bastante nas três últimas déca-
das. Não vale a pena lembrar a tristeza dos porquês. Em todo o caso, vastas 
zonas, sobretudo a norte do lado do Zaire, são terra de primeiro anúncio, ou 
quase, do Evangelho. Missionários, poucos; e poucas as perspetivas de ajuda 
externa.
 Felizmente, os cristãos vão sentindo que a Igreja é deles e para eles. 
Há catequistas razoáveis, fruto do trabalho de há muitos anos. O projeto 
pastoral do nosso Bispo quer dar prioridade à escolha, preparação e assis-
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tência aos catequistas, como principal força evangelizadora junto das mas-
sas. Responsabilização ainda dos leigos pela comunidade e pelo apostolado. 
Prioridade ainda, a todos os níveis, à formação cristã. E o gravíssimo pro-
blema da juventude tem de ser encarado de frente e com urgência, agora 
que a propaganda ateia os escolhe para alvo preferido. Começaremos para 
já sobretudo com o que temos: crianças e adolescentes.
 Sete novos catequistas
 Hoje, 28 de Fevereiro, tivemos uma consolação. Sete novos Cate-
quistas Gerais terminaram o seu biénio de formação, e vão receber em breve 
a «missio» canónica. Metade deles têm menos de 30 anos, e todos possuem 
alguns anos de serviço útil. Eram mais os finalistas. Mas, por causa dos 
acontecimentos, só estes puderam vir a terminar. Mal a vida pública se nor-
malize, outra leva deles se seguirá. E por esse caminho se pensa ir alargando 
o quadro dos missionários na Igreja.
 Missão feminina
 Em Janeiro, tivemos também a alegria de reabrir a Missão Feminina 
de Malanje, bem antiga já e carregada de bons serviços à Igreja. Reabriu com 
duas Irmãs antigas (a generosidade não tem anos), uma delas em Angola 
desde 1927; a outra, trabalhara aqui alguns anos atrás. A terceira, que é a 
segunda angolana do grupo, jovem e nascida em Caconda.
 O povo tinha sido avisado. Mas eu sabia lá que se lembravam ainda 
da Irª. Cristo-Rei. É que esta deixara na Missão uma grata recordação, jun-
to das mulheres cristãs. No primeiro Domingo em que estiveram na Missa 
com o Povo, foi um sem fim de abraços, e um desmoronar de exclamações: 
«aiué a nossa Irmã! aiué a nossa Irmã!».
 Escola de professoras
 Com o esforço das nossas duas missionárias leigas professoras, a 
Manuela e a Júlia, abriu também a escola de professoras de Posto, a cargo da 
Missão Feminina, e subsidiada, ao menos este ano, como todas as Escolas da 
Missão, pelo Governo. Menos alunas que no ano passado. Enquanto se pu-
der, a obra não pode parar. Tenho notado como foi benéfica junto das jovens 
professoras que por lá passaram nos últimos anos, a influência das Irmãs.  
 Recebiam formação bastante completa. Muitas delas são hoje as me-
lhores cristãs que temos, entre a juventude e nos novos lares cristãos. E diga-
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-se também que não lhes faltam pretendentes ao casamento. São preferidas, 
e toda a gente sabe porquê.
 Problemas temos, evidentemente. Mas, graças a Deus, o calor hu-
mano de cristãos e não cristãos, à nossa volta, é bem maior que antes. .Al-
guns cristãos confidenciam às vezes certa ansiedade quanto a dificuldades 
futuras, neste ambiente que se vai desenhando. Para logo reagirem: «não 
pode, não pode» (o que significa «não pode ser»).
 ‘Não pode: queremos a Missão; o povo precisa da Missão’.
 Ora, o povo é uma força com que tem de se contar, não é verdade?
In «Ação Missionária» n.º 436, abril de 1976
O Natal que vai acontecer
 Todos os anos, no auge da estação fria, visita-nos o calor natalí-
cio do Menino Jesus. Acontece Natal para quase toda a gente.
 Digo «quase”, porque há variadas formas de festejar o Natal, em-
bora a autêntica festa de Natal seja apenas uma: a de Jesus, Filho de Deus 
feito homem por amor.
 Para muitos, o Natal consiste em fazer «folclore social»: cartões 
e Boas Festas, enfeites, árvores em vez de gruta, refeição de peru e bolo-
-rei, canções tradicionais...
 Outros vão um pouco mais além: celebram a bondade, o amor 
familiar, a ternura pelas crianças, a partilha com quem não tem...
 Também há quem dê mais um passo: ao menos nesse dia, não 
deixarão de pensar em Deus, talvez leiam a Bíblia, farão viagem até à 
Missa, nem que seja para levar os meninos a admirar as figurinhas do 
presépio.
 Enfim, graças a Deus, muita gente põe a sua fé em movimento e 
procura, não apenas celebrar, mas viver o Natal de Cristo, feito presente 
para nós mediante a Liturgia da Igreja. Para estes, tal quadra festiva é 
um dos seus tempos fortes de tonificação espiritual. Pois que nada há de 
mais provocante para um crente do que tomar consciência do conteúdo 
religioso que inspira a festa do Natal: a grandeza e a gratuidade do amor 
de Deus, em diálogo e permuta com a natureza humana.
